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INTRODUÇÃO

Apresentamos, a seguir, os conteúdos resumidos de cada capítulo da 
obra, incluindo os métodos de pesquisa utilizados pelos autores.

A marcação de pluralidade nominal em Mehináku (Arawak)

Corbera Mori descreve o funcionamento dos marcadores de plu-
ralidade nominal na língua mehináku, evidenciando o comportamento 
similar às demais línguas da família arawak. Após apresentar brevemente 
o debate sobre a distinção de algumas línguas dentro da família e o 
padrão morfossintático do Mehináku, faz revisão atualizada e didá-
tica do tema pluralidade nominal, tanto na literatura teórica quanto na 
descritiva de outras línguas arawak, com destaque para as categorias de 
número gramatical, de coletivo e de quantificador. São descritas caracte-
rísticas referentes à pluralidade nas línguas Arawak, Yine, Machiguenga, 
Paresi, Baure e Waurá. Em relação ao Mehináku, os sufixos -nãu e -tüpe 
exprimem a categoria de número plural, em oposição ao singular não 
marcado, os sufixos -pühü, -taku e -püku marcam o coletivo, e as palavras 
amunuya ‘muitos’, ahã-tãi ‘poucos’ e kuma ‘muito’ são interpretadas como 
quantificadoras. Os dados do Mehináku foram coletados em pesquisa 
de campo e, por meio de listas comparativas de palavras, análises de 
sentenças e tabelas de resumo, expõem os padrões de codificação da 
pluralidade nominal, de acordo com as propriedades de mais ou menos 
animado e mais ou menos humano.



Introdução

Diversidade linguística na América: línguas ameríndias (v. 1)

13

Interpretação fonético-fonológica do Kustenau (Arawak) na 
perspectiva do método reconstrutivo sincrônico

Corbera Mori e Ferreira propõem análise fonético-fonológica do 
Kustenau com base no método Linguístico Reconstrutivo Sincrônico, 
desenvolvido por Adolfo Constenla Umaña. Para tanto, iniciam com síntese 
dos principais métodos de pesquisa diacrônica, o histórico-comparativo e 
o de reconstrução interna, explicam o funcionamento da restituição sincrô-
nica, sua aplicabilidade às línguas indígenas extintas, alertando para os casos 
de subdiferenciação e supradiferenciação, e relatam semelhanças entre algu-
mas línguas pertencentes à família arawak do Parque Indígena do Xingu. 
Em seguida, interpretam a representação escrita de todas as vogais e con-
soantes registradas no Kustenau e examinam os dados com base no método 
proposto. O léxico do Kustenau, que não possui falantes, é comparado com 
palavras atuais do Mehinaku e do Waurá, línguas com traços próximos à 
primeira. Ao final do texto, os autores disponibilizam apêndice com lista 
comparativa do vocabulário nas três línguas e tradução para o Português.

Construções possessivas do Kithãulhu e em outras línguas da 
família nambikwara

Neste capítulo, são descritas as estruturas possessivas no Kithãulhu 
e comparadas com mais línguas da família nambikwara, com destaque 
para o Latundê, o Mamaindê e o Sararé. Correia apresenta as demais 
línguas da família, seus ramos e localizações geográficas, descreve as carac-
terísticas da marcação de posse no Kithãulhu, incluindo a incorporação 
nominal e a posse predicativa, além da divisão entre nomes possuíveis e 
não possuíveis, sintetiza a marcação de posse nominal nessas línguas e 
faz comparação com o Kithãulhu, com foco nas construções nominais, 
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pronominais e genitiva. Por meio de revisão bibliográfica a respeito da 
posse nominal, incluindo pesquisas em andamento à época da publicação 
do capítulo, e de quase sessenta exemplos para análise, alguns dos quais 
coletados pelo autor mediante uso de questionários e elicitação de dados, 
Correia mostra a tendência de prefixos indicadores de posse marcarem 
o núcleo nominal.

Gramaticalización en lenguas genéticamente emparentadas: 
lenguas yuto-aztecas del noroeste de México

Ao tratar de gramaticalização em línguas geneticamente relacio-
nadas, Estrada-Fernández aborda o tema da gramaticalização pelo viés 
comparativo. Isto é, não se baseia em uma origem léxica como fonte do 
fenômeno, mas em uma cadeia de mudanças diacrônicas em línguas dis-
tintas. Ao longo do capítulo, a autora apresenta aspectos gerais das línguas 
da família uto-asteca faladas na região noroeste do México, a exemplo 
das relações genealógicas entre elas e dos traços tipológicos principais. 
Faz revisão da literatura teórica sobre gramaticalização, expõe as carac-
terísticas mais citadas pelos pesquisadores e problematiza o conceito, 
sobretudo no que tange aos critérios empregados para defini-lo. Nesta 
perspectiva, chama atenção para os desafios de analisar línguas ágrafas e 
pouco estudadas, enfatizando a importância de considerar mudanças dia-
crônicas recorrentes em mais de uma língua. As análises amparam-se em 
processos diacrônicos verificados especialmente em Guarijío, Pima Bajo, 
Tarahumara, Tepehuano del Norte e Yaqui. Por meio de tais evidências 
linguísticas, Estrada-Fernández suscita novas questões no debate sobre 
a gramaticalização, questiona a definição do termo, contesta processos 
obrigatoriamente incluídos no conceito e, dessa maneira, assume o desafio 
de repensar a teoria.
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Presencia santiagueña en Buenos Aires: aspectos culturales y 
lingüísticos como marcadores identitarios

Com base na Sociolinguística e na Antropologia Social, Pagliaro e 
Speranza expõem as estratégias usadas por migrantes oriundos do estado 
argentino de Santiago del Estero, e domiciliados na região metropoli-
tana de Buenos Aires, para preservar sua identidade cultural. Os autores 
concentram-se nos locais de interação dos migrantes, nomeadamente 
as celebrações de Nosso Senhor dos Milagres de Mailín e a oficina da 
língua quíchua, para analisar a manutenção de aspectos culturais e lin-
guísticos dos santiaguenhos. Tais análises fundamentam-se na Etnografia, 
realizada por meio de entrevistas, conversas direcionadas, observações 
ativas e documentação. O capítulo apresenta histórico recente de migra-
ções internas na Argentina, com seus impactos culturais e linguísticos na 
sociedade, aborda as decisões individuais e coletivas de autoafirmação ou 
não da identidade originária, bem como suas consequências, e narra as 
dinâmicas sociais durante os eventos. Os relatos dos migrantes santia-
guenhos, reproduzidos no texto, revelam a influência de duas forças prin-
cipais, a oficina linguística e a religião, na revitalização ou não da língua.

Codificación lingüística en las misiones anglicanas de la Patagonia

Regúnada recupera a história da documentação de línguas originais 
do extremo sul do continente americano, como o Selk’nam, o Tehuelche 
e, principalmente, o Yagan, com base nos primeiros documentos publi-
cados pelos missionários anglicanos que lá estiveram, no século XIX. 
Embasada em pesquisas de arquivo e manuscritos históricos, apresenta 
as origens e o papel das missões anglicanas na Patagônia, o processo 
inicial de registro das línguas, os principais documentos produzidos 
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e, sobretudo, o debate a respeito dos sistemas fonéticos de Ellis e de 
Pitman, incluindo relatos com vantagens e desvantagens de utilizá-los 
em relação ao alfabeto ortográfico inglês. A atuação de Thomas Bridges 
é notória no processo de descrição linguística, o qual culminou em seu 
famoso dicionário do Yagán. Como consequência da tentativa de evan-
gelização dos povos originários mediante o ensino do alfabeto fonético 
e a leitura de bíblias produzidas nesta mesma notação, chama atenção a 
possibilidade surgida para os indígenas de lerem e escreverem em suas 
próprias línguas ágrafas. Alguns resultados dessas tentativas também 
são expostos pela autora.

Interpretação temporal em orações não finitas em Karitiana: a 
contribuição do aspecto

A partir da tentativa de compreender como as línguas expressam o 
tempo em construções que não manifestam tempo gramatical, Rocha 
investiga as orações não finitas na língua karitiana, com foco nos aspec-
tos perfeito e prospectivo. Para subsidiar suas análises, faz revisão da 
literatura teórica sobre tempo e temporalidade, apresenta características 
tipológicas do Karitiana, como a posição verbal relativamente ao tipo 
de oração, detalha a metodologia usada na pesquisa, a exemplo de eli-
citação de dados, métodos experimentais e aplicação de questionários, e 
fornece avaliação dos resultados obtidos. A quantidade de dados trazida 
ao texto, com dezenas de exemplos, possibilita exame individualizado 
por tipo oracional (matriz, complemento, relativa ou adverbial) não 
somente dos aspectos byyk ‘perfeito’ e pasagng ‘prospectivo’, objetos da 
pesquisa, mas também do aspecto imperfectivo progressivo, expresso por 
tyka. As conclusões podem auxiliar os estudiosos do tema a entender as 
estratégias que os falantes criam para codificar o tempo.
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Sintagmas posposicionais em línguas da família tupí-guaraní: 
argumentos ou adjuntos? Primeiros passos: Kamaiurá

Scandelari e Gomes apresentam os primeiros resultados da pesquisa 
que investiga como os sintagmas posposicionais são classificados em lín-
guas indígenas brasileiras. Inicialmente, fornecem breve panorama sobre 
tipologia linguística e comentam os tipos de sintagmas posposicionais em 
foco. Em seguida, listam os objetivos específicos da pesquisa, a exemplo 
da preocupação com os critérios empregados pelos linguistas para dis-
tinguir argumentos e adjuntos, e relatam a metodologia utilizada, como 
o uso de um protocolo criado especificamente para o trabalho. Fazem 
revisão teórica sobre adposições, salientando seu conteúdo semântico e 
pragmático, e também sobre argumentos e adjuntos, concentrando-se 
nos testes mais usados para diferenciá-los. Amparados na literatura e na 
baixa efetividade dos testes, defendem que a distinção entre argumentos 
e adjuntos deve ser feita de maneira escalar, a partir de elementos pro-
totípicos. Posteriormente, os autores apresentam os dados do Kamaiurá, 
demonstrando a estrutura interna dos sintagmas posposicionais, as fun-
ções que exercem e os critérios usados por Seki (2000) para analisá-los, 
os quais são cotejados com aqueles arrolados na seção teórica. Por fim, 
discutem o isomorfismo e a valência das posposições, bem como algu-
mas classificações polêmicas de sintagmas posposicionais no Kamaiurá. 
Ao longo do capítulo, subjazem dois posicionamentos teóricos principais: 
um sustenta não haver critérios comuns que possibilitem a identificação 
desses sintagmas entre as línguas, outro defende a possibilidade de fazer 
a comparação, embasada nos modelos de protótipo, escala ou continuum.
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Por se tratar de uma obra digital, as línguas e os termos deste índice 
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leitor de textos.

Línguas

A
Acoma
Alakalufe (Alacalufe)
Alantesu
Alikoolip
Ãpyãwa
Arawak
Asháninka
Ashéninka

B
Baure

C
Chemehuevi
Chilidago
Comanche
Cora
Cupeño

G
Guajá
Guaraní
Guarijío

H
Hahãintesu
Halakwulup
Halotesu
Hoava
Huichol
Hukuntesu

I
Iñapari

K
Kamaiurá
Karitiana
Katitãulhu
Kawaiisu
Kawesqar (Kaweskar)
Kithãulhu
Kustenáu (Kustenau)

L
Lakondê
Latundê
Lihir
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M
Machiguenga
Maipure
Mamaindê
Mapuche
Mapuzungun
Mayo
Mehináku (Mehinaku)
Mexicanero
Mundurukú

N
Náhuatl
Nambikwara do Cerrado
Nambikwara do Sul
Navajo
Negarotê
Névome
Nheengatú
Nijaklosu
Nomatsiguenga

O
O’odham
Odami

P
Pápago
Paresi
Pima Bajo
Piro

Q
Quechua
Quichua

S
Sabanê
Sararé
Sawentesu
Selk’nam
Siwaisu
Sowaintê

T
Tagalog
Tamil
Tapirapé
Tarahumara
Tawandê
Tehuelche
Tepehuano del norte
Tepehuano del sureste
Terena
Tsoneca
Tulatülabal
Tupinambá

U
Unua
Ute
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W
Waikisu
Wakalitesu
Wasusu
Waurá

Y
Yagán
Yapese
Yaqui
Yawalapití (Yawalapiti)
Yine
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Termos

A
adjunto
adposição
ágrafo
alfabeto
alienabilidade
alienável
anglicano
animacidade
Antropología
argumento
aspecto

C
cambio diacrónico
codificación
coletivizador
coletivo
comparativo (análisis)
complemento de cópula
contacto lingüístico
contável
continuum
creatividad

D
dependent-marking (marcação no 
dependente)
desplazamiento
diccionario
documentación

E
escala
Etnografía

F
finito
fonético
fonotípico
frecuencia (del comportamiento)

G
genética
gramaticalización

H
head-marking (marcação no núcleo)
historia
historiografia

I
identidad
inalienável
isomorfismo

J
jerarquía de animicidad

L
Linguística Histórica
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M
método comparativo
método da reconstrução interna
método reconstrutivo sincrônico
migración
misión
misionero
multifuncional

N
número

O
oração encaixada
oração matriz
ortografía

P
perfeito
pluralidade (nominal)
posposição
posse
possuído (não possuído)
pragmática
predicado
principio comunitario
proceso de cambio
prospectivo
protocolo
protótipo

Q
quantificador

R
religión
representação grafemática
revitalización

S
santiagueño
sintagma posposicional
sistema (fonético)
Sociolingüística
subdiferenciação
superdiferenciação
supradiferenciação

T
taller de lengua
tempo
temporalidade
terminologia
tipologia

V
valência


